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Seminário aborda luta por reparação
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O Seminário Anistia Política, 
30 anos em busca de uma justa 
reparação, que aconteceu no 
auditório do Sindicato, na sexta-
feira, dia 04/09, foi pautado pela 
emoção dos presentes e pela 
certeza de que vale a pena lutar. 
O evento, que rendeu homena-
gem aos trabalhadores anistiados 
políticos do Polo Petroquímico de 
Camaçari, contou com a presença 
de anistiados, anistiandos, trabalha-
dores da categoria, parlamentares, 
diversas autoridades e representan-
tes do grupo Tortura Nunca Mais.  
O evento foi aberto com uma 
discussão sobre os 30 anos da Lei 
de Anistia com a participação dos 
deputados federais, Daniel Almeida 
(PCdoB-BA) e  Lídice da Mata (PSB-
BA),  do advogado Mauro Menezes 
e da representante do grupo 
Tortura Nunca Mais, Ana Guedes. 
Estiveram presentes também, o 
deputado federal Zezeu Ribeiro 
(PT-BA), que falou sobre as Lutas 
Políticas pela Anistia e o deputado 
federal Luiz Bassuma (PT-BA). A 
vice-presidente da Comissão de 
Anistia do Ministério da Justiça, 
Sueli Bellato, fez uma prestação de 

O livro 
“Terceirização 
no Brasil: do 
discurso da 
inovação à 
precarização 
do trabalho” 
foi lançado 
pela CUT esta 

semana. A publicação é resultado 
do esforço de sindicalistas e 
assessores sindicais da Central, em 
conjunto com pesquisadores de 
diversas universidades e gestores 
públicos, que aceitaram refletir 
sobre o tema da terceirização que 
tem influência significativa sobre o 
mundo do trabalho. 

Indicativos da Bahia aprovados em 
assembleias estão sendo analisados

A n i s t i a  P o l í t i c a

As assembleias realizadas, nas 
unidades da Bahia, apontaram a 
necessidade de alteração na re-
dação de vários itens da pauta de 
reivindicações. A direção do nos-
so Sindicato deverá se reunir com 
a FUP no decorrer desta semana, 
para encontrar alternativas que 
viabilizem o entendimento. Para 
nós, todas as campanhas reivin-
dicatórias são muito importantes, 

porém a deste ano têm algumas 
características essenciais, por que 
estaremos discutindo as cláusulas 
sociais no último período do go-
verno Lula, com validade de dois 
anos. Nos dois mandatos de Lula 
obtivemos muitas conquistas e 
avanços, mas ainda temos muitas 
pendências a serem resolvidas 
e é isso que estamos buscando 
este ano. A direção do Sindicato 

está antenada com a categoria no 
sentido de que juntos, com a FUP 
e Sindicatos filiados, possamos 
desenvolver uma campanha 
forte que garanta o máximo de 
conquistas. A categoria petroleira 
é de luta e sabe que precisa 
brigar muito para conquistar 
seus direitos. É isso que estamos 
fazendo, lutando para garantir 
nossos direitos!

contas dos trabalhos desenvolvidos 
pela Comissão de Anistia.

O ex- Ministro da Defesa Waldir 
Pires, proferiu uma palestra com o 
tema A Luta contra a ditadura na 
Bahia: desmontando o entulho 
autoritário. Pires fez um relato 
dos muitos anos de luta contra 
a ditadura militar. No período da 
tarde, o deputado federal, Emiliano 
José (PT-BA), ao abordar o tema 
Ditadura: memórias e verdades, 
ressaltou que a luta pela anistia 

política continua até hoje, e que os 
torturadores que estão vivos têm 
que ser submetidos a punição. O 
advogado Carlos Marighella- filho 
de Carlos Marighella, assassinado 
pela ditadura militar- se mostrou 
insatisfeito com a Anistia, que de 
acordo com ele “não trouxe tudo 
que merecemos”. O evento foi en-
cerrado com uma homenagem aos 
companheiros que participaram da 
greve de 1985, no Polo de Camaçari 
e receberam anistia com reparação.
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Lei de Anistia completou 30 
anos e foi lembrada por di-
versas organizações gover-

namentais e não governamentais, 
associações e sindicatos. Em que pese 
os avanços que aconteceram, prin-
cipalmente durante o governo Lula, 
quando muitos companheiros foram 
anistiados e receberam a reparação 
econômica, os fatos que envolveram 
a tortura no Brasil ainda não foram 
esclarecidos de forma devida. A Or-
dem dos Advogados do Brasil (OAB) 
entrou com uma ação na Justiça, que 
atualmente está no Supremo Tribunal 
Federal (STF), pedindo o fim da anis-
tia para torturadores e autoridades 
que de alguma forma, cometeram 
ou participaram de crimes contra 
os direitos humanos ao longo dos 
governos militares. A ação gerou uma 
grande polêmica, que inclusive divide 
a Corte: alguns ministros são a favor 
da revisão da Lei, outros defendem 
que tudo permaneça como está.  A 
Constituição Federal do Brasil fala em 
anistia apenas para as vitimas. Alguns 
juristas defendem a tese de que esta 
história é página virada e remexer 
nela conotaria puro revanchismo. 
Mas a Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos define que o crime de 
tortura é imprescritível. Na América 
Latina, alguns países já estão colo-
cando o dedo na ferida a exemplo da 
Argentina, Uruguai e Chile, no sentido 
de julgar e prender os torturadores e 
indenizar os perseguidos, exilados, 
torturados e também as famílias dos 
desaparecidos. Particularmente, em 
relação a nossa categoria, o Sindicato 
continua na luta para que todos os 
trabalhadores químicos e petroleiros 
que participaram de greves e foram 
punidos sejam anistiados. 
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Finalmente, após quase seis 
meses de sucessivas reuniões, 
foi assinado um Acordo entre o 
nosso Sindicato e a empresa QGN, 
Processo nº 1472/97. Até assinar o 

Acordo, foram muitas idas e vindas, 
marcadas por sucessivas reuniões 
realizadas em Salvador e em Feira 
de Santana com intensa participa-
ção das partes e das respectivas 

assessorias jurídicas. A homologa-
ção do Acordo aconteceu no dia 
25/08 na 1ª Vara do Trabalho de 
Feira de Santana. Parabéns a todos 
os envolvidos.

Depois de muitas reuniões, 
cobranças e pressões, finalmente 
foi corrigida a injustiça cometida 
contra os operadores do empre-
endimento da Rlam. Esses traba-
lhadores, admitidos no concurso 
de 2008, após todo o processo de 
treinamento, eram os únicos que 
estavam fora do turno. A direção 
da Rlam utilizava o argumento 
de que eles foram contratados 
para operar novas unidades que 
ainda não foram instaladas. Uma 
atitude injusta e absurda, pois to-

dos sabem da carência de efetivo 
da Rlam e também do desgaste 
das constantes dobras, além do 
tratamento diferenciado com os 
demais concursados. Ao detec-
tarmos que a mesma situação 
ocorria na Repar, acionamos a 
FUP e felizmente a pressão dos 
trabalhadores fez prevalecer o 
bom senso. A partir de 1º de ou-
tubro, os 15 operadores da Rlam 
serão incorporados ao turno e 
os 70 da Repar terão a situação 
regularizada até janeiro de 2010. 

Vitória da categoria!
Em tempo - Precisamos tam-

bém, junto com a FUP, garantir a 
tranqüilidade dos operadores que 
estão sendo vitimas de mais uma 
injustiça ao não terem seu curso 
técnico reconhecido e vivem sob 
constante ameaça de cassação da 
liminar, que os mantém na em-
presa. Lembramos que as gerên-
cias reconhecem a necessidade de 
manutenção destes trabalhadores 
e atestam a qualificação e capaci-
dade profissional de todos.

Assinado acordo

Vitória: operadores do
empreendimento irão para o turno

G r a f i t e c h

O Sindicato e os trabalhadores 
diretos e terceirizados da Grafitech 
conseguiram mais uma impor-
tante vitória: os trabalhadores 
terceirizados começaram a entrar 
pela porta da frente da fábrica. Até 
pouco tempo atrás, os terceiriza-
dos da fábrica entravam pela porta 

do fundo, numa clara demonstra-
ção de preconceito e discrimina-
ção. Após muita luta e esforço de 
todos nós, essa atitude absurda foi 
eliminada. Mas, algumas atitudes 
de discriminação ainda persistem. 
Apesar de já entrarem pela frente, 
os trabalhadores terceirizados 

ainda tem restaurante e vestiá-
rios separados dos funcionários 
diretos. Os trabalhadores e o 
Sindicato vão continuar lutando 
pela eliminação total de qualquer 
tipo de segregação na empresa. 
Somos todos iguais. Está na nossa 
Constituição!

Trabalhadores e Sindicato lutam 
e conseguem acabar com segregação

S o l  e m b a l a g e n s 

 No dia 19 de agosto, o Sindi-
cato e a comissão de PLR, se reu-
niram com a direção da empresa 
para discutir o pagamento do valor 
da PLR 2009. Foram apresentadas 
as duas propostas dos trabalhado-
res: ou o pagamento de um per-
centual de 5% do lucro anual ou 
estabelecer um valor por meta de 
produção. Mas a Sol Embalagens, 

de forma intransigente, manteve a 
proposta que sequer se aproxima 
da realidade de produção da 
fábrica. Há algum tempo, a nova 
direção da empresa vem se negan-
do a atender as reivindicações dos 
trabalhadores. Inclusive, cada vez 
que surge um assunto de interesse 
nosso, a direção da empresa alega 
que vai mal e ameaça fechar as 

portas. Para tudo é sempre não!  
A empresa precisa valorizar seus 
trabalhadores e isso passa pelo 
pagamento de uma PLR justa. Os 
trabalhadores estão mobilizados e 
unidos para reivindicar seus direi-
tos. Então se a empresa continuar 
com essa postura intransigente 
de não aceitar nossas propostas 
vamos iniciar as mobilizações. 

Empresa insensível às
reivindicações dos trabalhadores
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CUT
A CUT realiza, no dia 21 de 

setembro, o Encontro Nacional do 
Coletivo de Trabalhadores (as) com 
Deficiência, em São Paulo. Segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), existem 24 milhões 
de pessoas com algum tipo de defi-
ciência no Brasil, o que representa 
14,5% da população. Antes, no en-
tanto, acontece o II Encontro Regional 
de Trabalhadores com Deficiência, no 
dia 10 de setembro, em Brasília. No 
encontro nacional, em São Paulo, a 
CUT e várias entidades assinarão um 
protocolo de adesão à Campanha 
de Acessibilidade ‘Siga essa idéia’. A 
campanha tem o objetivo de sensi-
bilizar e mobilizar a sociedade para 
o fim das diversas barreiras que o 
deficiente encontra. 

cipa/ediba
De 14 a 27/09 vão estar sendo re-

alizadas as eleições da CIPA do Ediba, 
Universidade Petrobras (UP) e Cofip. 
A votação estará sendo realizada 
através da internet, por isso é muito 
importante a participação de todos e 
todas. Vote com consciência!   

Pesquisa industrial
De acordo com a última Pesquisa 

Industrial Mensal do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística), 
a produção industrial brasileira cres-
ceu 2,2% em julho deste ano, na 
comparação com o mês anterior. O 
crescimento foi puxado pelos bens de 
consumo com 2,7%, bens intermedi-
ários com 2,0% e bens de capital com 
1,4%. Os dados individuais da Bahia 
ainda não foram divulgados.

Falecimento
Faleceram após um acidente 

de carro na BR-110, em Alagoinhas, 
Roberto Carlos Costa Silva, 42, e 
Ademilson Palma Brito, 33. Os dois 
morreram depois que o carro em 
que estavam colidiu com uma carreta. 
Roberto Carlos era irmão de Carlos 
Alberto, um dos diretores do nosso 
Sindicato. Às famílias dos compa-
nheiros nossa solidariedade neste 
momento de dor.

curt
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Os trabalhadores da Braskem 
estão cansados dos desmandos 
dos chefes, que querem mostra 
“serviço” a seus superiores, compe-
tindo para demonstrar quem é mais 
arbitrário em suas ações. Sacrificam 
os trabalhadores, não autorizam 
o pagamento das horas extras e 
chegam ao ponto de controlar até 
as ligações telefônicas para reduzir 
os custos fixos. Tudo isso com 
o propósito de abocanhar uma 

polpuda PLR (RV), que, segundo 
informações, pode chegar a cerca 
de R$ 200 mil. Há muito tempo 
que estamos denunciando esses 
chefes que têm como prática usar 
o cargo para assediar moralmente 
os trabalhadores e os que criam 
artifícios para burlar a nossa Con-
venção Coletiva. É preciso substituir 
esses chefes, que estão cheios de 
vícios e manias, comportando-se 
como se fossem donos das pessoas 

com estas práticas rasteiras. Eles 
não zelam pelo nome da empresa, 
apenas criam dificuldades na rela-
ção capital x trabalho. A Braskem 
precisa questionar esses chefes que 
usam gestões autoritárias com os 
trabalhadores, que são o maior pa-
trimônio da empresa. Detestamos 
esta postura antiética. Mudança já! 
Chega de assédio. Será que este 
comportamento é natural de uma 
empresa de classe mundial?

O Comando Nacional de Lutas 
para a Reintegração dos Petroleiros 
Vítimas das Políticas Reducionistas 
e Amorais dos Planos de Incen-
tivo á saída Voluntária continua 
realizando uma série de ativida-
des como forma de estratégia de 
mobilização para a reintegração 
dos petroleiros que entraram no 
Programa de Incentivo a Demissão 
Voluntária (PIDV) na década de 90. 

Eles informam que o projeto de Lei 
5447/2009, que pede anistia aos 
pedevistas da Petrobras foi apen-
sado ao Projeto de Lei 4293/2008. 
Mas, devido ao conteúdo dos 
dois projetos serem diferentes, foi 
solicitado o desapenso do projeto 
dos pedevistas. Como parte da luta, 
está no ar o Programa Voz da Anistia 
na http://www.radiopetroleira.org.
br que foi ao ar no dia 28/07. Mas 

os relatos dos programas já exibi-
dos estão gravados e disponíveis.  
Além disto, os pedevistas têm um 
blog  www.pedevistaspetrobras.
blogspot.com, que contém todas as 
informações sobre o projeto. Quem 
quiser mais informações pode en-
viar e-mail para carlosmachadoa@
bol.com.br (tel: 8783-6069) ou 
para ed_apollo@hotmail.com (tel: 
8112-2426).

Pela substituição dos chefes autoritários!

Pedevistas continuam na luta

P e t r o b r a s / R l a m - M I - E I

Após negociação entre o Sin-
dicato e as chefias da RLAM, foram 
suspensas as possíveis punições 
a dois trabalhadores do setor de 
Manutenção Industrial (Elétrica e 
Instrumental). Os trabalhadores des-
te setor (executantes, supervisores, 
coordenadores) já tinham se mani-

festado, pois reconheciam a injustiça 
da punição, já que os dois técnicos 
estavam desempenhando ativida-
des, nos últimos seis meses, sem 
ter passado por cursos específicos.  
Existe necessidade de treinamento 
e capacitação, não só para os dois 
técnicos, mas para todos os trabalha-

dores. A direção do Sindicato, após 
conversar com os trabalhadores do 
setor, procurou a gerência do MI-EI, 
a gerência do RH, o gerente geral e 
felizmente houve entendimento e o 
reconhecimento de que penalizar 
os trabalhadores seria injusto. Valeu 
a unidade do setor!

Unidade do setor foi positiva
para reverter punições

O desemprego caiu pelo 
2º mês seguido na Região 

Metropolitana de Salvador 
(RMS), de acordo com pes-
quisa da Superintendência de 
Estudos Econômicos e Sociais 
da Bahia (SEI). Em julho, a taxa 
de desempregados na região 
ficou em 20,9% da população 
economicamente ativa, queda 
de 0,4% em relação ao mês 
anterior. São 383 mil pessoas 

desempregadas na RMS. A 
diretora de Estudos da SEI, 
Thaiz Braga, em entrevista ao 
jornal A Tarde, disse que dessa 
vez a taxa de desemprego caiu 
devido ao aumento de vagas. 
Ela explicou que algumas ve-
zes, a taxa de desemprego cai 
porque muitas pessoas saem 
do mercado de trabalho. 

Pesquisa
Cai taxa de 
desempregados na 
Região Metropolitana 
de Salvador em julho
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Reuniões de negociações acontecem
nos dias 15 e 22 de setembro

Q u í m i c o s / P e t r o q u í m i c o s

A reunião de Modus Vivendi, 
aconteceu no dia 09/09, no Cofic, 
quando foi definido o calendário 
de negociações. Foram definidas 
as duas primeiras reuniões: a 
primeira acontecerá no dia 15/09, 
terça-feira, às 8h, na FIEB e a se-
gunda será realizada no dia 22/09, 
às 15h, na sede do Sindicato. 
Outras reuniões podem acontecer 
caso seja necessário. A pauta de 
reivindicações, que foi entregue 
ao patronato, foi aprovada em 
assembléias, que aconteceram 
de 25 a 30 de agosto, nas fábricas 
do Polo de Camaçari. O sindicato 
patronal apresentou uma pauta 
aos trabalhadores com proposta 
de redução do nosso Acordo 
Coletivo, querendo, entre outras 
coisas, implantar o banco de 
horas e reduzir o pagamento das 
horas extras devidas. Esta atitude 
nos mostra que a batalha vai ser 
dura, que teremos de mostrar toda 
nossa força através das mobiliza-
ções, pois só assim manteremos 
e conquistaremos nossos direitos. 

Para que o trabalhador esteja 
bem preparado e possa defender 
seus direitos, com argumentos 
sólidos, preparamos uma Revista 
que já está sendo distribuida. A 
publicação resgata a história da 
categoria, mostrando como ao 
longo de muitos anos de luta os 
trabalhadores conquistaram os 
direitos que hoje constam na Con-
venção Coletiva de Trabalho, que 
aliás é uma das mais avançadas 
do País. A Revista também traz a 
história das grandes mobilizações, 
como as realizadas pelo paga-
mento da cláusula 4ª, luta que 
continua viva; e a greve de 1985, 
cujos companheiros demitidos na 
época, depois de muita luta, estão 
sendo anistiados.

O trabalhador também vai po-
der ler entrevistas com assessores 
e colaboradores do Sindicato que 
tratam sobre questões nas áreas 
do Direito, Economia e Saúde. 
Além disso, incluímos a pauta 
comentada para que a categoria 
tenha argumentos sobre as nossas 
reivindicações, que foi construída 

Aconteceu no dia 04/09, a 
reunião de Modus Vivendi entre 
o Sindicato e a direção da em-
presa. Na reunião, foi reafirmado 
que setembro continua sendo o 
mês da data base para negocia-
ção da campanha reivindicatória. 
O Sindicato argumentou cada 
cláusula da pauta de reivindica-
ção, explicando os motivos que 
levaram os trabalhadores a rei-
vindicar cada item.  Uma próxima 
reunião ficou marcada para o dia  
29/09. Os trabalhadores devem 
ficar atentos e preparados para 
participar das atividades e mobi-
lizações propostas pelo Sindicato. 
Vamos construir uma campanha 
reivindicatória forte. 

Veja algumas das nossas reivindicações
  •	P agamento da cláusula 4ª
  •	 Reajuste de R$ 350,00, incorporados ao salário base
  •	 Adicional de turno de 99%
  •	P agamento do extra-turno
  •	 Brigada de emergência profissional
  •	 Reembolso mensal com as despesas com educação
  •	I mplantação do vale-cultura
  •	 Reembolso das despesas com atividades físicas
  •	 Fornecimento de refeição de desjejum para todos              

os funcionários do administrativo e turno
  •	P rêmio de férias de um salário bruto
  •	 Comissão de saúde
  •	 SESMIT discutido com o Sindicato
  •	 Comissão de fábrica
  •	PPP s discutidos com a  comissão de saúde
  •	E fetivo mínimo adequado
  •	 Liberação para Vestibular e ENEM
  •	D ebate sobre a Lei Maria da Penha nas fábricas
  •	 Havendo transferência do administrativo, não pode ter 

perdas financeiras e a Convenção tem de ser cumprida
  •	T axa assistencial

Tequimar

pela base. Com embasamento, 
vamos realizar uma campanha 
reivindicatória forte. A partir do 
resgate da nossa história vamos 
mostrar ao patronato que os 
trabalhadores químicos e petro-
químicos têm como características 
a união e a determinação, além, 
é claro, de serem muito bem 
informados. 

Neste caso, a informação é 
mesmo muito importante, prin-
cipalmente na hora de sentar 
à mesa de negociação. Esta-
mos preparados para enfrentar a 
“choradeira” do patronato. Caso 
haja alegação de crise financeira, 
responderemos com números e 
pesquisas que apontam um novo 
fôlego na área industrial, inclusive 
com investimentos a exemplo dos 
que têm sido feitos pela Braskem 
e Elekeiroz .Um levantamento 
da consultoria Economatica feito 
no segundo semestre de 2009 
mostrou que, além da Petrobrás  
a Braskem também entrou na lista 
das maiores empresas da América 

Latina, na 8º posição, com lucro de 
US$ 592 milhões.

Recentemente, o IBGE divul-
gou sua Pesquisa Industrial Men-
sal, mostrando que a produção 
industrial brasileira cresceu em 
julho deste ano pelo sétimo mês 
consecutivo. Os dados da Pesquisa 
mostram que o desempenho de 
julho, 2,2% maior do que o de 
junho, é superior ao da média 
mensal de crescimento apresen-
tada neste ano, que é de 1,5%. 
De acordo com o IBGE o desem-
penho foi puxado principalmente 
pelo bom resultado das indústrias 
de bens de consumo duráveis, em 
especial os setores de automóveis, 
motos e de eletrodomésticos da 
linha branca, como geladeira e 
fogão. É bom lembrar que é a 
indústria química que produz a 
matéria prima para estes setores, 
e consequentemente tem apro-
veitado o bom resultado. Chegou 
a hora dos trabalhadores. Vamos 
continuar lutando e construindo o 
nosso futuro!

cam


panha



 

re
iv

in
d

ica
t

ó
ri

a

Salvador sediará 
atividade do Fórum 
Social Mundial em 2010

Entre 29 e 31 de janeiro de 
2010, Salvador sediará, pela pri-
meira vez, o 1º Fórum Social 
Mundial de Respostas à Crise. No 
dia 01/09, a CUT, demais centrais 
sindicais e representantes de 
organizações da sociedade civil 
participaram do encontro para 
discutir a realização do FSM, em 
Salvador, com a presença de re-
presentantes dos governos federal 
e estadual. Em 2010, o FSM passa 
a se desdobrar ao longo do ano, 
numa sucessão de encontros e 
mobilizações da sociedade civil 
mundial. Duas atividades ocorrem 
no Brasil, no mesmo período do 
Fórum Econômico Mundial, de 
Davos (Suíça). O Fórum Social 
Mundial da Grande Porto Alegre 
acontece de 25 a 29 de janeiro. O 
Fórum Social Mundial de Salvador 
é de 29 a 31 de janeiro.

 O evento do FSM de Salvador 
ocorre na sequência imediata e de 
forma articulada com a atividade 
no Rio Grande do Sul. O 1º Fórum 
Mundial das Culturas Periféricas 
acontece no mesmo período na 
capital baiana. 

Reunião do Comitê - Todas 
as segundas-feiras às 15h, no au-
ditório do Colégio Central (Joana 
Angelica) reúne-se o Comitê do 
FSM que é formado por entidades 
e organizações internacionais, 
nacionais e estaduais.


